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Messias Mendes

Lá se vão 40 e poucos
anos da entrega do serviço
de água e esgoto de Ma-
ringá para a Sanepar. Des-
de então a cidade cresceu
muito e o saneamento bá-
sico precisou acompanhar,
com investimentos pesados
e planejamento de médio e
longo prazo. Reconheça-
mos: a Sanepar deu conta
do recado. O problema
está no fato do preço do
seu serviço ter desagrada-
do muito o maringaense. E
tudo piorou quando a em-
presa fixou em 80% a tari-
fa do esgoto sobre o total
da fatura da água. Ignoran-
do um pouco os maus bo-
fes do consumidor de água
tratada, o então prefeito
Said Ferreira (in memori-
am) decidiu prorrogar o
contrato de concessão por
mais 30 anos. O fez sem li-
citação, por considerar que
a empresa era pública e na
relação de entes federados
tal mecanismo seria dispen-
sável.

O Ministério Público não
teve o mesmo entendimento
do prefeito, que por óbvio,
fez a prorrogação orientado
pela Procuradoria Jurídica
do Município. Deu no que
deu: o contrato foi judiciali-
zado e a Companhia de Sa-
neamento perdeu em todas
as instâncias. Por conta do
resultado favorável ao muni-

SANEPAR

Municipalização, não é tão simples quanto parece
cípio o prefeito Ulisses
Maia, de zapi e sete copas
na mão, trucou. A Sanepar
gritou seis e o prefeito las-
cou um doze, que fez estre-
mecer a diretoria da estatal.

Agora, não resta nenhu-
ma dúvida de que a Sanepar
está preocupada. A possibi-
lidade concreta de municipa-
lização do saneamento bási-
co de Maringá assusta, por-
que pode significar o desen-
cadear de um efeito dominó
sobre os poucos sistemas su-
peravitários que a estatal
possui. São as grandes e
médias cidades que bancam
os mais de 300 pequenos
municípios. É bom lembrar
que na nossa macrorregião,
Paranavaí já anda coçando
o coldre. Atrás, podem vir
Campo Mourão e Umuara-
ma, o que para a Sanepar
seria a crônica de uma tra-
gédia anunciada.

Mas vamos e venhamos:
até que ponto essa retomada
é boa para Maringá? Só o
tempo dirá. Mas em princí-
pio é absolutamente certo que
a população terá muita dor de
cabeça com a possível falta
de regularidade no abasteci-
mento e com a qualidade da
água que, sejamos honestos:
hoje é excelente. E de onde
viriam os problemas? Viriam,
por exemplo, da retirada
abrupta, pela Sanepar, do seu
quadro altamente qualificado
de técnicos, que atuam na
operacionalização do sistema

de tratamento e distribuição
de água e também no de co-
leta e tratamento do esgoto
sanitário.

A Prefeitura tem amplas
condições de formar um
bom corpo técnico para
operar o sistema, mas isso
demanda tempo. Pode até
responder prontamente na
parte administrativa, mas na
operacional o buraco é mais
embaixo. Ou será que al-
guém imagina que a Sanepar
vai perder um dos seus sis-
temas mais rentáveis e dei-
xar barato? Além de brigar
na justiça pelo ressarcimen-
to do que investiu aqui ao
longo dos anos (fala-se em
R$ 800 milhões), retirará
imediatamente seus profissi-
onais de ponta e desativará
alguns mecanismos de con-
trole da captação e do tra-
tamento, sem pestanejar.

A Organização Mundial
de Saúde recomenda que a
água potável servida à po-
pulação de uma cidade deve
passar por pelo menos 10
análises laboratoriais ao mês.
Em Maringá o monitora-
mento é diário. As análises
são feitas 24 horas por dia
em todas as etapas do trata-
mento, da pré-cloração até
a aplicação do flúor, aliás
uma das etapas mais caras e
complexas do tratamento da
água, no caso , a que vem
do Rio Pirapó e a dos siste-
mas independentes (poços
artesianos). Um ex-diretor

Município declarou que vai assumir os serviços de água e esgoto

da regional de Maringá me
disse esses dias que se a
Sanepar comprasse creme
dental e distribuísse de gra-
ça para toda a população da
cidade gastaria bem menos
do que investe na compra e
aplicação do flúor na fase fi-
nal do tratamento.

Há um laboratório mo-
derníssimo nas proximidades
da estação da Av. Pedro Ta-
ques , que não ficará em
Maringá se o prefeito manti-
ver sua decisão . O setor de
eletromecânica, que é o co-
ração do sistema, também
seria levado para outras re-
gionais. Que agilidade teria,
então, uma equipe nova de
eletromecânicos da Prefeitu-
ra para retirar, por exemplo,

um conjunto moto-bomba
de 600 cavalos e levá-lo
para secar em Londrina em
caso de inundação na casa
de máquinas?  O processo
de desinstalação, transporte
e reinstalação é algo de gran-
de complexidade, que só
mesmo uma equipe cascuda
para dar conta do recado,
com eficiência e a rapidez ne-
cessária.

Antes de retomar o sis-
tema, pura e simplesmente,
o prefeito Ulisses Maia pre-
cisa debater o assunto com
especialistas da área e se
para legalizar o contrato pre-
cisará de uma licitação, en-
tão que a faça, mas sem
aquilo que os gestores de
antanho chamariam de solu-

ção de continuidade.
Dificilmente uma empre-

sa privada terá condições
técnicas e de estrutura para
vencer a semi-estatal Sane-
par, numa concorrência pú-
blica transparente. Se é as-
sim, e certamente é, que tal
o prefeito e o presidente da
companhia de saneamento
do Paraná sentarem à mesa
para negociar uma solução
que possa ser menos traumá-
tica para a população da ter-
ceira cidade do Estado? Vão
querer dar uma de Putin e
Zelensky, vão?

Messias Mendes é
jornalista e trabalha
atualmente no Jornal
do Povo

O pedido de isenção da
taxa de inscrição do Exame
Nacional do Ensino Médio,
Enem 2022, começou on-
tem e se estende até o pró-
ximo dia 15. A gratuidade é
direcionada a quem cursou
ou está cursando o último
ano do ensino médio em
escola pública ou bolsista
integral em escola particu-
lar. Para não pagar a taxa,
que na última edição foi de
R$ 85, é preciso ter renda
familiar, por pessoa, inferi-
or a um salário mínimo e
meio. Também pode pedir
isenção o participante em
situação de vulnerabilidade
socioeconômica.

O mesmo prazo, de 4 a
15 de abril, vale para os
candidatos isentos no Enem
2021 que por algum motivo
faltaram no dia da prova e
que desejam fazer o Enem
2022 sem pagar a taxa de
inscrição. Esses participan-
tes devem enviar documen-
tos que justifiquem a falta. Os
detalhes são explicados no
Edital n.º 14/2022, publica-
do na última terça-feira (29),
no Diário Oficial da União.

Pedido de isenção para inscrição do Enem vai até dia 15
Os resultados, tanto da

justificativa de ausência
quanto da solicitação de
isenção da taxa de inscrição
para o Enem 2022, serão di-
vulgados no próximo dia 22,
na Página do Participante.
Aqueles que tiverem o pedi-
do negado ainda podem re-
correr entre os dias 25 e 29
de abril. O resultado dos re-
cursos será divulgado no dia
6 de maio.

Inscrição
Vale lembrar que a soli-

citação de isenção ou justi-
ficativa não conta como ins-
crição. Assim, todas as pes-
soas que desejam realizar o
Enem 2022, isentos ou não,
devem realizar a inscrição na
Página do Participante. Esse
procedimento é feito poste-
riormente e os detalhes es-
tarão presentes em edital ain-
da a ser publicado pelo Ins-
tituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Aní-
sio Teixeira (Inep).

Quem tem direito
Têm direito a fazer o exa-

me gratuitamente todos os

participantes que estão cur-
sando a última série do ensi-
no médio este ano em esco-
las públicas. São isentos tam-
bém os participantes que cur-
saram todo o ensino médio
em escola pública ou sejam
bolsistas integrais em esco-
las particulares. Os candida-
tos precisam ter renda per
capita familiar igual ou infe-
rior a um salário mínimo e
meio, ou seja, R$ 1.818 por
pessoa.

É o caso de Gabriel Dias
Grangeiro, morador do Dis-
trito Federal. O jovem de 19
anos está cursando o tercei-
ro ano do ensino médio e diz
que todos que sonham com
uma formação superior pre-
cisam dessa oportunidade,
mesmo aqueles que não po-
dem pagar pela inscrição.

“Qualquer um que está
terminando o ensino médio
está querendo entrar em uma
faculdade, apesar de esta-
rem com a taxa muito alta. A
gente que tem baixa renda,
como os meus pais, que são
funcionários públicos da lim-
peza e não ganham muito
bem, tem esse recurso do

governo para conseguir fa-
zer a prova do Enem. É uma
chance pra gente conseguir
entrar numa faculdade dos
sonhos, para ter um empre-
go melhor”, relata.

Também podem solicitar
a isenção os candidatos em
situação de vulnerabilidade
socioeconômica que estejam
inscritos no Cadastro Único
para Programas Sociais do
Governo Federal (CadÚni-
co). Nesse caso, os interes-

sados devem informar o Nú-
mero de Identificação Soci-
al (NIS) único e válido.

Justificativa
A justificativa de ausên-

cia é uma oportunidade ao
participante que teve con-
cedida a isenção da taxa de
inscrição no Enem 2021 e
que não compareceu aos
dois dias de prova, mas de-
seja solicitar isenção na
edição deste ano. Para

isso, é necessário enviar
documentação que com-
prove o motivo da ausên-
cia, conforme anexo I do
Edital. Todos os documen-
tos deverão estar datados
e assinados. Não serão
aceitos documentos auto-
declaratórios ou emitidos
por pais ou responsáveis.
Somente serão aceitos do-
cumentos nos formatos
PDF, PNG ou JPG, com o
tamanho máximo de 2 MB.

Pedido de isenção da taxa de inscrição do ENEM já começou

CLASSIFICADOS/GERAL

Este documento foi assinado digitalmente por Angelo Michio Lugoboni. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código A2F3-6476-4FD6-2F77.



PROTOCOLO DE ASSINATURA(S)

O documento acima foi proposto para assinatura digital na plataforma Portal de Assinaturas Certisign. Para verificar as assinaturas clique no link: 

https://www.portaldeassinaturas.com.br/Verificar/A2F3-6476-4FD6-2F77 ou vá até o site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código abaixo para 

verificar se este documento é válido. 

Código para verificação: A2F3-6476-4FD6-2F77

Hash do Documento 

3E39E64A6E77F655105E1CDF37DA6D005ECECFB71953812BEF77AEAACC8FABF1

O(s) nome(s) indicado(s) para assinatura, bem como seu(s) status em 05/04/2022 é(são) :

angelo Lugoboni - 061.612.029-05  em 05/04/2022 08:31 UTC-

03:00

Nome no certificado: Catedral Editora Comunicacao Propaganda 

E Pesquis

Tipo: Certificado Digital - CATEDRAL EDITORA COMUNICACAO 

PROPAGANDA E PESQUIS - 34.263.987/0001-59


